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T R I BU NA
LIVRE

Distrito de Queimado
pode acabar?

O atual distrito de Queimado, a 13 quilômetros da Ser-
ra-sede, 156 anos atrás foi cenário da maior revolta
escrava já registrada na história do Espírito Santo, a

“Insurreição do Queimado”. O pivô do conflito teria sido a
violação de um pacto firmado entre o pároco local, frei Gre-
gório Bene, junto aos escravos.

O texto em foco está ancorado
no livro “História da Serra”, do
historiador Clério Borges, e tem
por objetivo refletir o modo que
temos tratado a memória e os
vestígios da nossa identidade
c u l t u ra l .

Frei Bene propôs erigir uma
igreja para São José, mas, para
tal, precisava da mão de obra es-
crava; então, teria pactuado
com os negros que rogaria aos
senhores a concessão de alfor-
ria aos que trabalhassem na
o b ra .

Assim, o projeto teve início em
1845 e os escravos labutaram
sem parar, à noite e nas horas de
folga, em troca da liberdade. Em
1849, a igreja ficou pronta e a
missa inaugural foi marcada pa-
ra 19 de março, dia
de São José, dia da
libertação!

Na hora litúrgi-
ca, um grupo de
escravos arma-
d o s , c e r t o s  d o
apoio do clérigo,
adentrou o tem-
plo e exigiu dos
senhores a cessão
das cartas de al-
forria, conforme
o negociado qua-
t ro  a n o s  a n t e s ,
mas frei Bene re-
cusou-se a defender os cativos e
jurou não estar por trás do mo-
tim.

Mesmo surpreso, o grupo não
retrocedeu. Convictos de que a
causa era justa, fizeram seme-
lhante aos heróis da fé bíblica,
“da fraqueza tiraram forças”.

Os mentores da revolta atraí-
ram cerca de 300 escravos para a
luta libertária e a ação espraiou-
se com rapidez e pôs a região em
p o l vo ro s a !

A resposta do governo foi ime-
diata e inclemente: frei Bene foi
preso e desterrado, as forças le-
galistas se valeram da crueldade
e violência extremadas para con-
ter os revoltosos.

Dois líderes do levante foram
condenados à morte na forca:
Chico Prego, supliciado na Serra-
centro, e João da Viúva, enforca-
do na Freguesia do Queimado.

Pois bem, hoje, Chico Prego
dá nome à Lei 028/95, que pro-
move as artes e a cultura no mu-
nicípio e, em memória dos “300

de Queimado”, sua estátua foi
colocada no possível local da
sua execução, a atual Praça Pon-
to de Encontro, no centro da ci-
d a d e.

A escultura do vultoso perso-
nagem se encontra fixada rente
ao chão, a meu ver, numa condi-
ção contraditória ao mérito da
homenagem, alvo fácil do vanda-
lismo. Para um melhor realce, va-
lorização turística e proteção do
monumento, o ideal seria a feitu-
ra de um pedestal, quiçá, cercado
ao redor.

No ano em que a Revolta faz
165 anos, um dito popular cai
bem neste ensaio: “Povo sem his-
tória é povo sem memória, sem
f u t u ro ”.

Um texto recente, assinado
por Ana Bonelli
num periódico lo-
cal, diz que as lá-
pides do cemité-
rio de Queimado
já não mais exis-
t e m ;  o c a m p o -
santo encontra-se
tomado pelo mato
e  i n f e s t a d o d e
vespas; o que res-
t o u  d a  i g r e j a ,
igualmente, está
abandonado e, o
mais grave, algu-
mas estruturas

afixadas para sustentar as pare-
des já estão corroídas e amea-
çam jogar tudo abaixo a qual-
quer hora.

A igreja de São José resistiu
por um bom tempo e esteve na
ativa até início dos anos 1950!
Depois, foi abandonada e de-
predada pelos insanos; hoje,
seus fragmentos, fonte poten-
cial para o turismo cultural,
apelam à nossa consciência.

À guisa da conclusão, olhar
para a Revolta e seu legado cul-
tural na semana comemorativa,
com shows musicais e caminha-
das noturnas, mas abandonar o
patrimônio nos outros 358 dias
do ano é uma outra contradição.

A qualquer momento, eles po-
dem nos deixar apenas com a
narrativa dos fatos. Se isso acon-
tecer, a posteridade não vai en-
tender por que nada fizemos pa-
ra evitar.

Evaldo Jorge Mendes é
teólogo e historiador

Os mentores
da revolta
at ra í ra m
cerca de

300 escravos
para a luta
liber tária

EVALDO JORGE MENDES

CA RTAS
Conselho

Ao homem sábio são mais úteis os
seus inimigos do que ao tolo os seus
amigos.

Yarbas Gomes da Fonseca
Centro – Vitória

Revolução de 1964
Em 31/03/2014 foi o 50º aniversá-

rio da Revolução de 1964. Lembro-
me das manifestações que as famí-
lias brasileiras faziam nas ruas, rei-
vindicando que os militares adotas-
sem medidas urgentes contra os
constantes assaltos, sequestros e
mortes que estavam ocorrendo no
Brasil. Houve luta armada, torturas e
mortes cometidas pelos militares e
pelos militantes da esquerda. Era
guerra mesmo.

Por isso, a Comissão da Verdade,
para ser de verdade, deveria ouvir
também os militares, pois dentre
eles, alguns foram torturados e as-
sassinados. Assim, de verdade, a
história seria passada a limpo.

As famílias dos militares mortos
deveriam receber também indeniza-
ções como os militantes da esquer-
da. Não sou a favor, nesse caso, nem
dos militantes nem dos militares. To-
dos eram brasileiros e lutaram con-
tra seus próprios irmãos. Apenas
acho que a verdade e a justiça de-
vem sempre prevalecer.

Márcia Ribeiro
Praia da Costa – Vila Velha

Helena
Último dia 20, no Cine Metrópolis,

sala lotada, aconteceu a estreia do
curta-metragem “A pressa é inimiga
da digestão”, conto da escritora An-
dra Valladares adaptado e dirigido
por Sergio de Medeiros, equipe téc-
nica e elenco também constituídos
de capixabas.

A plateia respondeu muito positi-
vamente à exibição, que serviu de la-
boratório e seleção de atores para
um longa-metragem do romance
“He l e n a ”, de Machado de Assis, que
incorporará ao elenco artistas de vá-
rios estados.

Diretores e produção estão em
campo, ensaios começarão em bre-
ve e sua exibição deverá ocorrer nes-
te ano. O projeto “He le na ”, por seu
vulto, certamente se constituirá num
marco da cinematografia capixaba.

Roberto Pimentel
Praia do Canto – Vitória

Menor idade
Até a década de 80, a convivência

familiar era de união muito carinho-
sa entre pai, mãe e filhos... Mas a
partir daí, veio a lei de proteção ao
menor de 18 anos, e eles, pensando
que se tornaram imperadores,
acham que podem fazer tudo o que
querem, e nosso Brasil tornou-se
um País muito mais violento.

Eles fazem isso porque é proibido
castigá-los quando praticam coisas
indevidas, como assaltos, estupros,
assassinatos e sequestros, além de
trabalharem para indivíduos que
chefiam tráfico, bocas de fumo e
muitas outras coisas que fazem mal,
e não podem ser punidos.

Aqueles gritos de: “Bença mãe”,
“bença pai”, “bença tia”, que as
crianças faziam quando iam para o

colégio ou outros lugares, hoje em
dia é difícil de se ouvir.

Por isso e por outras, senhores
políticos, proponham algo que o me-
nor possa fazer de útil e sem violên-
cia para passar esse tempo e não fi-
carem ociosos até chegarem à maio-
ridade.

Trabalhar não mata ninguém, eu
faço isso desde os sete anos e estou
aqui, já idoso, fazendo muitas coisas
que um jovem não faz.

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

Água
Nós gostamos de água bem limpa

e fresquinha na hora da sede, gos-
tamos de mergulhar, necessitamos
de água para todas as coisas e sa-
bemos que o ser humano não vive
sem água.

Repare os rios de sua região, es-
tão cuidados devidamente, vamos
criar uma cultura em favor da água.
Em cada bairro tem coletadores de
lixo, portanto cada morador é res-
ponsável pelo seu lixo caseiro, não
jogando em rios ou mar.

Rio limpo é povo vivo; rio morto é
povo morto.

Edy Fraga dos Santos
Porto de Santana – Cariacica

Ti ra n i a
O País se acomodou, aceitando o

“pão e circo” que este governo ofe-
rece. O pão vem do bolsa isto, bolsa
aquilo, mantendo o povo dependen-
te do esquema, subtraindo-lhe a
dignidade e a capacidade de con-
quistar melhores condições de vida.

O circo se arma em torno do ab-
surdo que se coloca na população
de que o problema da saúde é culpa
dos médicos; iludem e enganam; o
problema da saúde é estrutural.

Filhos da Pátria morrem nos cor-
redores dos hospitais e outros mor-
rem pelas mãos de bandidos que se
mantêm impunes diante do Estado
inoperante e corrupto.

Saúde não existe, educação e se-
gurança muito menos. O circo con-
tinua com programas televisivos
que tudo mostram, menos os verda-
deiros valores e virtudes das pes-
soas. Quanto mais circo, mais pão
ao povo; é disso que o povo gosta.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Tro c o
“Alô, mamãe, você já chegou a Ai-

m o r é s? ” “Já, Gabriel. Depois do en-
terro da tia Neném, voltarei pra nos-
sa casinha.” “Mãe, sabe o que o meu
pai fez?” “Nã o . ” “Ele se esqueceu de
deixar dinheiro pra eu comprar lan-
che no colégio.”

“Não se preocupe, Biel. Compra
fiado que pagarei segunda-feira.”
“Mas, mamãe, assim a tia não vai me
dar troco pra eu comprar bombom
no final da aula, oras.”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

Qual a bronca
Prezados, em nome da minha fa-

mília, gostaria de agradecer o apoio
dado por vocês na solução de um
problema. Graças a atitudes corajo-
sas e de credibilidade que vocês pra-
ticam, a questão foi resolvida em
uma velocidade fantástica.

Na ausência de um poder público
mais próximo da população e com
mais rapidez, ficamos jogados à sor-
te. Mas agora me sinto confortável
em saber que temos profissionais
que dedicam seu tempo em apoio à
população...

Não estamos sós. Que Deus aben-
çoe a todos da equipe.

Wanderson L. Bermudes
Jucutuquara – Vitória

Acorda, juventude
A vocês que têm ido às ruas pro-

testar com dignidade, sem cometer
anarquia; vocês que são filhos, ne-
tos e demais familiares de funcioná-
rios detentores de precatórios, deixo
aqui minha sugestão: por que não
fazer um grande protesto em favor
dessa classe sofredora, porém an-
tes da Copa das Copas?

Pedro Paulo Pinheiro
Jacaraípe – Se r ra

R eajuste
Não entendo porque os servido-

res do Executivo e do Legislativo ti-
veram reajustes de 4,5% votados e
aprovados às pressas pelos senho-
res deputados, enquanto os servi-
dores do Judiciário ficaram de mãos
abanando.

É uma atitude desrespeitosa com
os servidores judiciários, desvalori-
zando e humilhando a categoria.
Quem sai perdendo é a população
com servidores desmotivados, não
podendo prestar um bom serviço

Natalia Imanesky
Coqueiral de Itaparica – Vila Velha
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